
Amarrações também deixam a 
abertura traseira mais charmosa 

O decote “V” nas costas 
é o mais comum 

Os acessórios complementam 
o decote na parte de trás
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Tecidos e proporção

A escolha dos tecidos é essencial ao pensar na aplica-
ção de um decote. Para Luciana, os tecidos leves são as 
melhores opções, pois são mais fáceis de atingir o resulta-
do desejado, enquanto os mais pesados podem não ter o 
caimento desejado devido à estruturação. Regina sustenta 
a ideia e sugere encontrar o ponto de convergência entre 
o tecido e o desenho da peça desejada, para que o 
decote valorize o corpo sem comprometer o conforto ou 
o caimento da composição. A estilista reforça que a esco-
lha do tecido ideal é importante, pois interfere diretamente 
no caimento e no resultado do decote. 

Os decotes da parte de trás não precisam revelar 
toda a amplitude das costas. É possível colocar aber-
turas discretas e manter a elegância. “Muita gente 
acha que decote nas costas precisa ser profundo, mas 
,não. Um recorte menor, mais discreto, já valoriza a 
silhueta e traz leveza à proposta.”

É claro que a abertura deve ser pensada para as cos-
tas. Nina explica que até é possível ter como inspiração 
um decote frontal ao produzir uma peça aberta atrás, 
porém nem tudo funciona. “Alguns formatos (frontais) se 

Como regra geral, Luciana Tostes indica 

como principais opções o decote canoa e o 

oval. O formato canoa ajuda a alargar os 

ombros, enquanto o oval alonga o dorso 

e afi na as costas. Ela afi rma que essas 

dicas ajudam na decisão, porém, antes da 

escolha, deve sempre ser feita uma análise 

completa do tipo de corpo da mulher. 

“Cada corpo vai demonstrar algo diferente 

segundo o decote”, sugere.

Para Luciana, os objetivos a serem 

atingidos pelo uso de um decote são 

relevantes. A consultora de imagem e 

marca pessoal acredita que montar uma 

peça vai além do desejo de se ter algo e 

passa pela construção de uma história a 

ser contada por meio da vestimenta.  

FORMATOS DE CORPO 
E FUNCIONALIDADES 

adaptam muito bem, como o V, o U e o quadrado. Já 
outros precisam de ajustes devido à estrutura da roupa, 
da sustentação e do caimento”, ensina a especialista.

Como usar

Algo capaz de arruinar o efeito belo e sedutor das 
costas à mostra é uma grossa tira com fechos cortan-
do a largura do dorso. O sutiã, muitas vezes, devido 
à fisionomia de cada um, não pode ser deixado de 
lado, mas também não deve roubar a cena. “Se você 
não abre mão de usá-lo, o ideal é buscar um decote 
que o esconde”, aconselha Luciana. 

Mas não é preciso reduzir as opções às aberturas 
mínimas por causa de um sutiã: os modelos adesi-
vos são grandes amigos dos decotes. Tanto na frente 
quanto atrás, são discretos e prometem segurança. 
Com a intenção de levantar os seios, aconselha-se o 
uso do modelo conectado; caso a ideia seja apenas 
cobrir os mamilos e arredondar o desenho, os adesi-
vos individuais são as melhores opções.

*Estagiária sob supervisão de Sibele Negromonte


